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O prese nte trabalho tem co mo objetivo a co nstrução de um mapeamento s obre o  ensino de arte  
realizado nas escolas da rede estadual paulista. A pesquisa realizada neste ano de 2006 tem como 
objetivo específico o levantamento e análise sobre as ações de educação continuada desenv olvidas em  
uma Diretoria Regional de Ensino da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. A Diretoria 
Regional em questão é a S ul I locali zada na capital paulista.

A metodologia de pesquisa caracteriza-se, nesse início da construção do referido mapa, por 
um estudo de caso com recorte focado em uma Diretor ia Regional de Ensino. Abarca pesquisa  
bibliográfica , como Ana Mae Barbosa, Roseli Ventrella, Alfredo Bosi dentre outros, para construção 
de referencial teórico necessário à análise das polít icas de arte-educação e carac teriza-se, ainda, por 
levantamentos de opinião de e ducadores e gestores responsáveis por essas mesmas  políticas no interior  
da rede  estadual de  ensino em Sã o Paulo. 

O Instituto de Artes tem como um de seus compromissos fu ndamentais, enquanto unidade de 
uma universidade pública, a construç ão de uma prática de intervenção que possa qualificar 
positivamente os processos de arte - educação oferecid os de forma extensiva para a grande maioria 
dos cidadãos por meio da escola pública de educação básica.  Além da elaboração de conhecimentos  
sobre tais processos, é dever da universidade efetivar parcerias que possam viabilizar, de um lado os 
objetivos da arte - educação como direito à ampliação do universo cultural e das linguagens 
expressivas e de outro a produção de conhecimentos sobre arte - educação assumida efetivamente no 
interior das escolas, pr oblematizando não apenas a formação  dos arte - educadores como a dos alunos 
de educação infa ntil, ensino fundamental, médio e da educação de jove ns e adultos.  

Pretende-se, portanto , dar início à constru ção de um mapa geral sobre a arte-educação  em 
parceria primeira com a Diretoria Regional Sul I, órgão da Secretaria de Estado da Educação de São 
Paulo.

Um dos fundament os epistemológicos dessa pesquisa refere -se ao próprio entendiment o de 
que a arte é um campo de con hecimento. Inspirados em Bosi ( 200 3, p.41), conc ordamos que a própria 
significação da palavra de nota tal concepção . O termo alemão , o inglês , o latim  e 
o grego  partilham da raiz , que indica um saber teórico ou prático, portanto um 
conhecimento . E mais, , palavra latina e raiz do português Arte, presente também no verbo 

icular: ação de fazer juntu ras entre as partes e o todo. 
Desde as mais antigas tradições teóricas, este saber esteve ligado à re presentação , ou como 
, imitação de traços e gestos humanos; ou  como reprodução seletiva, d o que parece ser mais 

característ ico em uma pessoa ou coisa, mas sempre  preocupado com o realismo.
Vejamos os gráficos:

Temos aq ui uma predominância de inst ituições particulares fo rmadoras dos professores.
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Podem os notar que há uma predominância da habilitação em artes plásticas, de mais da 
metade do numero  de professores de arte, in dicando a defasagem nas o utras áreas.

Acima temos o gráfico refe rente a idade dos professores, sen do que praticamente a metade já 
tem uma certa idade, o que ocasionará  em um futuro bem p róximo alto í ndice de a posentadoria. 
Aumentand o assim, o númer o de vagas pa ra novos professores que estão se formando.

Presenciar o trabalho  do ATP (Assistente Técnico Pedagógico)  com os professores é muito 
gratificante. Podemos notar problemáticas, como uma certa resistência ao trabalho nas capacitações, 
mas com o decorrer do mesmo o envolvimento  cresce, várias temáticas são discutidas, e ótimos 
trabalhos realizados. Temos conhecimento dos diversos projetos e cursos que são realizados para 
acrescentar na formação dos discentes. Além de termos contato com a real idade dos professores na 
área de artes, buscando saber sobre suas formações , vivenciand o suas experiências, dificulda des e 
empenh o para se ter algum resultado  positivo de ntro das condições enc ontradas nas esc olas.
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